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Ja vao longe os tsapos, cía demagogia agraria ele Castelo Bran-
co(quando o Congresso aproveu usa reforma agraria definida pelo
Estatuto da -'erra,que acabou ficando sé nos estatutos. ..) .Cosía
e Silva tamben teve seus dias de audacia rural cuando,tentando

apagar a "na inpressao" do Ato 5 »editou un ato consagrado a

reforma agraria.G único efeito conhscido desta medida foi un sur¬

to de ocupaqoes de térra en varios municipios do sul cío país.
Segundo jomáis , da época(maio 69) ,mai. de 8. AC.caaponeses sen

térra invadirán diversos latifundios da regiao. fizaban ouvido o

boato de que o goverxio estava fazendo una reforma agraria.0 I3PA
í ■* / / / r
i que como ooservou alguem e o único irrstxtuto de reforma agraria

do mundo especializado em devolver térras aos latifundiários,
tentío nesto~e«mt±do . acumulado excelente "folha de servidos"

na defesa dos seiüibreo da térra) aprescou-se em faser na prática
a hermenéutica dos textos reformistas do extinto gorila docta e

Silva.Apelou para o comando da 5S hegiao i-lilitar,para o DPF e
* r

para a Secretaria ce Seguranza Publica do ^ctacc do Parana e

"tranquilizou" a "opiniao pública" afirmando que "em face dos
boatos em curso neste listado de que o I3RÁ estarla autorizando
e reconhecendo o direito aos inv- sores de térra na regiao do Pa¬

raná ,opoaos formal desmentido,tendo en vista o absurdo e a im~
veracidu.de das noticias propaladas",

vEapossado o novo "presidente" da "república",a questao da
reforma agraria volta a orden do dia, tanto nos pronunciamientos
de (¿arrastazu quanto ñas fornulaqoos estratégicas do ministro
da Planificaqao.Gs objptivos sao raais modestos que os do Jstatuto
da Terra .¡Exprimen melhor, porisso nesmo ,a natureza do. estrategia
agraria do regiae.Tea ela seu eixo principal no "plano de colo-
nizaqao".

Podemos dizer cue globalmente a "reforma agraria" de que

fala o regiae- é urna tentativa de ganliar tempo diluindo no espa-

go as contradiq'oés de classe no campo.Cutro nao o o significado
do "plano de colonizaqao" tío ministro Celoso: tirax" do lTordeste
urna parcela importante de camponeses pobres,tíe canponeses sea
torra e de proletarios agrícolas,espalhando-os pelos territo-
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rios seni-tíesérticos do Centro-Oeste e da Amazonia. Se ejecutado,
este plano acreseentara ao gorila fiarrastasu saais ua titulo de

gloria: depois de imitar Hitler completando a transformacjao da
policio brasileirá en Gestapo tropical,terá imitado os czares

russos transformando Goias,Hato-Grosso e Amazonas numa Giberia

quonte.

Descrevendo seu plano Veioso declara que "a década de 70 as-

sistirá a liircha para o Geste,que pretende povoar Goiás e nato
Grosso coa l.oCC.CGO ñordeotinos dispostos a trocar a paisagem
do Agreste pelos Interminaveis e ásperos cerrados que cobren o

planalto Central e ocupara ZC% de nosso territorio" .Notemos de

passagem os eufemismos coa que o regirse costuaa ornar suas ma¬

nobras anti-populares:"nordestinos dispostos a trocar a paisa¬
gem do Agreste ... , etc . Evidentemente os 1.3CG.CCC nordes tinos

que se pretende tirar do Agreste estao dispostos a tudo,desde
vender seus proprios filiaos (sao os jornáis burguésia que revelan
que camponeses,desesperados pela foae e pela miseria,se venden,
ou a seus filiaos,como oscravosihá casos recentes no Caruaru,ao
lado de lecife. . . ) ,ate a tomar era armas contra a di tadura .Iíáo é
preciso rauxta perspicacia para porcobor que esta segunda eventu¬
alidades ou aelhor,a olioinagao dcsta segunda oventualidade) cons

titui a grande raotivaqio do plano govornanontal do "Marcha para

o Costo".Sabemos no ontanto . que a oligarquía dominante costa¬
na matar varios coolhos con una so cajadada i A revista "Veja"(que
como todos saben e insuspoita do qualquor especio de malevolen¬
cia para con o reginc! nos esclarece sobro outro "coclho" da

cajadada do Geste: "Segundo o J?EA$ í-Iato Grosso já tora una vocaqao

migratoria que aumentou sua populaqao durante a década de 60 era

64%...".A revista acrosconta,baseando-sc em obscrvaQoes do ura

técnico da fundaqáo Ford,que os fatores nao do obra e térra "con

tinuan sendo os recursos mais abundantes e mais baratos da agri¬
cultura brasileira" . Ora 3 esabora a inda rosten térras virgens o

nao incorporadas a inda ao regimoedo propriedado da térra, bern
cono alguies poucos indios(50.000,conforme nos assegurou un etnó¬
logo competente) coi suas "reservas",a verdade é que nao há tér¬
ra bastante, osa regioos oconoaicamonto viávois(relativamente ao

dcscnvolviraonto das condiqoos mininas de infra-ostrutura) para

transformar os 1. 30Cm eCCixi-dcc tieso» curguo^i^uétáiil;, sobro tudo se



lev-moa en corita as escandalosas "vendas" {pilhagens) do térra
er.i beneficio dos . "modernos" latifundiários ianques o brasilei-

' A _ o,

ros: o a oles que se destina a ;!nao de obra abundante e barata1

que se pretende transplant^r do Agreste.
As fornulagoes estratégicas de Veloso nada ten do ori¬

gináis .I-Tun artigo publicado en outubro>.de 67 na revista france¬

sa "i/es Temos kotíernes" o econonista Celso hurtado (que nunca
pecou por ezcesco de radicalismo ou de pessicisao) já indicava
as profundas motiva5oes de classe que boje se exprinea no "pla¬
no Veloso" .Celso hurtado riostra,coa efeito,coao a oligarquía
brasileira poderla,maniendo o "statu quo" social,"aliviar as

tensoes sociais ere seentes" , oabora o preqo a pagar .se ja "ues de-
sonvolvinento nais lento ou a propria estagnaejxo".Leabrando que
o artigo fox publicado en S7,multo antes de que Veloso tirasse
de áua carióla o "-plano de colonisagáo" , podemos notar até que

ponto ele corresponde a urna nocessidade objetiva das classes do

minantes.Segundo Celso Furtado,"una vea reanimado, através da
r\ c V

redugao dos investimentos públicos e privados das regioés urba¬
nas, a atragao que a cidade exerce atualaente,e na medida en quo
se encoraje a migragao para as vastas regioés do interior,entao
a economía tendera a ectender-se horizontalaente,isto é,a esten
der-se praticamente sea modificagoés ñas formas de produqao.Di-
ante do onfraquecimento do mercado urbano a renda monetaria do

setor rural aumentarla lentamente .Has zonas urbanas o cresciracr.

to da massa salariada far-se-ia aínda riáis lentamente ...já que
o coeficiente da autoaatiza?áo(das industrias) tenderla a aunen

tar".Vemos assin que sé urna política malthusiana de tipo novo,

que implica en hibernar a vida económica nacional e a sociedade

en seu conjunto,pode tornar possível a continuidade da transí"cr

asaqao monopolista do capitalismo dependente no Brasil.
Cabe-nos entao perguntar;podea as classes dominantes le¬

var adiante este plañoíEconómicamente ele é viavel.Tudo depende
ra da correlagáo concreta de forgaa entre as diferentes fragoés
das classes dominantes e entre as classes reacionárias consido-

radas en conjunto e as forejas da revolugáo«Para os setores li¬
gados a burguesía industrial c 'finaneeirá e ao capitalismo de
estado a importancia política do plano é extraordinaria,já que
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permitirá "resolver" a qucctao agraria ce: oafraqucccr a unídade
das classoc reacionáriac.Caco contrario,isto cjcaso a concontra-
<jao de canponeses pobres o se. térra o proletarios agrícolas
no campo e das grandes : -aseas ele dese: pregados, de sub-e: .pregados

r

e ele lu:.roen-proletarios na cieadc continuar a se acelerar,as
possibilidades de radicalizagao do proc" so de luta de . :aosas

a' pilar se-ao perigosa: ente para as classes dominantes sobretu-

do. iu: :a etapa que já existe::: no Brasil organisagcoc co:.-baten-
tes ele envergadura na ional e dispostas a levar adianto o pro-
cosco de luta amada contra a ditadura, contra o imperialismo e

pelo poder democrático dos trabaIhadores•
E é justamente a vanguarda combatente da libertaqao do

povo brasileiro que cabe dar ui;a rosposta revolucionaria ao "pía
no de colonisagao" ereplicando aos trabalhadores do Agreste que
so alguen esta donáis no I-Iordeste , nao sao os 1 • 3GC • GCO trabalha-
dores que de la se pretende arrancar,uas sis os iatifundinrios
e seus.capangas,fardados ou nao.

A tarefa ¡ais importante da guerra revolucionaria é,do
ponto de vista militar,a constrügSo da infra-estruturn cía guer-

ralba rural.A tarefa política : .ais importante e a preparagao des
ta infra-estrutuTa en fungao das ccntradigoes de classo nos cam¬

pos cío Brasil, ele mane irá que o fortalecimiento da vanguarda en¬

guanto destacamento ..ais comba tente da guerra do povo estoja
dialeticamente combinado a olevagao do nlve.l de luta das ¡.aseas

trabalhadoraá ¿Para tanto e indispensave1 partir das experiencias
concretas das mascas.lio caso presento,os revolucionarios deven

preparar-so tanto militar cuanto politicamente pera apoiar una

eventual resistencia dos campaneoes a sua transferencia "volun¬

taria" pura os latifundios do brasil central»Eota luta assumirá
principalmente a forma de guorrilha rural localizada sondo para

tanto necessario o desenvolví: ento da infra-estrutura guerrilhei
ra tanto no Nordeste quanto no Centro-Oeste,de maneira a que cm
ves de "Marcha. Para' o Oeste" produna-so urna etapa da Liarella do
nosso povo no rumo de sua libertaqao.

Ulñ. ANALICE CRITICA : «¡í> QgBtStejfc % flglnQg»Gl£&cí MtíaOQSb- <ao {gape&msmct» m. **-
v texto que publicamos a seguir ó a varsáo em portugués

da introdugao escrita por Joa'o luartiu para a tradugao inglesa
de seu artigo ""llegis Bebray and tlie Braailian -^evolutionJ!.



INTRODUCAO AS TESES DE'DEBRAY 6 '
O artigo "Consideragoes sobre as teses de Regis Debray" foi

escrito em outubro de G3,quando eu ainda era militante da VPR(Van-
guarda -^opular Revolucionária).Constitui um esforgo.de superagao
crítica das teses de Regis Debray,tal como vem expostas em "Revolu-
gao na r.evolugao?" .Publicado inicialmente no n*5 da revista "America
Latina"(que era nesta ocasiao o orgao tedrico dos #OLINA(Comandos de
Libertagao Nacional) e da VPR,foi reproduzido em francés em "Hes
Temps Modernes" de malo 69?

Antes mesmo de que se apresentasse a oportunidade de publi-
cá-lo em ingles na "New Left Review",eu havia tomado a iniciativa
de enviar urna carta de esclarecimento a redagao dos "Temps Modernes"*
Escrevi-a no mes de agosto 69,assim que recebi o texto francés.Tra-
tava-se antes de mais nada de ret'ificar urna breve nota introdutória
na qual eu era apresentado como militante da VPR,o que deixara de
ser verdade desde o mes de fevereiro 69,ocasiao em que fui atingido,
assim como outros companheiros,por um expurgo que consagrava a vit<5-
ria da corrente-,militarista no seio da organizagao.Na carta h. reda-
gao dos "Temps Modernes" eu salientava que nao era ali o lugar indi¬
cado "para expor publicamente" aquilo que nos separava da diregao da
VPR«Contentava-me de constatar urna diferente "coriéepgao sobre a ma-

neira de desenvolver a luta armada".Em resumo,tentava sobretudo co¬

locar a enfase nos pontos em que estávamrs de acordo com a VPR(ade-
sao As resolugoes da OLAS,& luta armada,etc.).LemHrava igualmente
que nao me era dado falar em nome de urna organizagao a qüal eu nao
mais pertencia.Acresentava:"espero enganar-me ® ver em sua prática
(da VPR) algumas limitagoes que poderaé entravar seriamente seu de-
senvolvimento como forga dirigente da libertagab^do povo brasileiro'J

Passádos apenas dois meses encontró razoes de sobra para
crer que nao me tinha enganado.S bem verdade que neste ínterim a lu¬
ta arma.da.no Brasil adqúiriu notoriedade internacional gragas ao se-
questro do embaixador americano no Rio^no mes de setembro.Nao foi
tanto a agao em si mesma,mas sobretudo o sentido político que se lhe
soub.e imprimir que confere ao sequestro um lugar decisivo no desen-
volvimento da luta armada em■sua presente etapa.A ALN(Agao de Liber¬
tagao Nacional) e o MR-G(Movimento Revolucionario 8 de outubro) con-
seguiram realmente mostrar que a violencia revolucionaria constitui
um instrumento capaz de explicar as massas a natureza profunda do re-
gime: como confessaram os prdpriop gorilas,o governo brasileiro con-
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sidera a vida do embs|-xad<j>r americano mais importante do que a honra
da nagáo.Na guerra revolucionaria,é a política qu-e comanda o fusil,
e a capacidade de mobilisar e de orientar as massas que mostra ate
que ponto, urna organizagao armada tornou-se a vanguarda política do
povo.Ra "agao do embaiptador" o mais importante -nao. f.oi o aspecto es-
petacular,mas a li^qao política que as massas saberao tirar do acon¬
te cimento-Eis porque aproximo este sucesso da ALN-MR3-que teve impor
tanoia mundial- da questao de minhas relagoés de militancia com a

VPR-que poderia parecer, so ter urna importancia pessoaL
Estou com efeito convencido de que infelizmente hoje e o fu¬

sil que dirige a política na VPR.Durarte seu primeiro ano de existen¬
cia- janeiro68 a janeiro69- a contradigáo entre os que queriam subor¬
dinar o fusil a política e os que queriam subordinar apolítica ao
fusil tinha urna importancia limitada,devido ao caráter puramente
tático de quase todas as ■ "agg.es ..diretas*' .Foi so em fins de 6S que
a questao se cooocou em termos propriamente políticos,como luta in¬
terna entre a corrente militarista e a corrente leninista.A VPR já
nao era mais Um .grupásculo com o mérito histórico de ter iniciado a

guerra revolucionaria em Sao Paulo;ela jó se tinha ligadb a fragoés
do movimento popular,buscava pronunciar-se politicamente sobre o con

junto dos problemas nacionais e assumia responsabilidades que iam
muito a.lém da perspectiva limitada de um pequeño núcleo armado ur¬
bano .Havia chegado af. hora de lhe fixar urna estrategia -porque o oa-
bandono do debrayismo ameagava dar lugar a um puro" empirismo em

que as "agoés urbanas" tornavam-se fins em si mesmos e a guerra de
guerrilhas urna espéóie de anarquismo organizado- e de po-la em prá-
tica através de urna.justa linha política marxista-leninista.A VPR
tinha pois chegado ao ponto"em que a ausencia de estratégia multi¬
plicara os impasses a que continuava chégava sua prática.Tal situa-
g^o so podia agravar a luta interna entre leninistas e militaristas.
Em janeiro de 6^ a corrente militarista assumia • pleno controle da
organizag-o,etátevls de urna serie de episodios que nao caberla des-
crever aqui,salvo o áltimo^um projeto de expropriagao de armas do
42 RI do II Exército,se-dífedo em Quitauna,estado de Sao Paulo.A agao,
cujo alcance era puramente tático-relativamente ao nivel da luta a

VPR dispunha já de ra'zcável quantidade de armamentos- foi preparada
de mane.ira quase*suicidara despeito dos protestos enérgicos de um
grupo de militantefc a organizado preparou-se para ocupar todo o quar-



tel,mebilisando para tanto militantes pertencentes as raais diversas
frentes de trabalho,e em especial ao üsetor do foco"(que'no papel
era considerado como objetivo prioritario).Conduzido "com tanta ir-
responsabilidade o projeto so podia fracassar:na realida.de,nao che-
gou nem mesmo a ser posto em execugáo.A "queda" de um grupo de mili
tantes pingando um caminhao com as cores do Exercito para introduzi
lo no 4® RI alertou o aparelho repressivo das classes dominantes.
Selvagemente torturados, os quatro militantes acabaram por "abrir":
a polícia e o exercito puderam efetuar dezenas de prisoes.O círculo
vicioso:prisao-tortura-confissao-nova prisao,etc. pos rápidamente ■
em $>erigo a prápria.sobrevivencia da organize¡.gao :a VPR encontrou-se
á beira. do abismo.Teve a felicidade de escapar.Já no mes de. abril
69 ela renascia de suas cinzas.Mas já nao era a mesma.Desatinados
com as conséquencias do desastre que eles mesmos tinham preparado,
os representantes ida. comente militarista nao sámente nao desconfi-
aram nem de leve da naturezz política de seus erros(-na prática nao
tinham aplicado o principio de que a guerra de guerrilhas e urna
guerra prolongada,tinham desperdigado recursos estratégicos em a-
goes táticas,etc.) como inclusive nada de melhor encontraram para
camuflar seus desvios do que proceder a um expurgo.dos elementos
mais destacados da comente leninista.A VPR estava dizimada,mas "ho
mogenea".

Nao é a falta de firmeza ou de coragem que caracteriza a co
corrente militarista:ela conseguiu cicatrizar as feridas de janeiro
margo e-retomar o combate.A VPR so^reviveu e continuou a crescer
enquanto organizagáo,Foi capaz de tirar as ligoes tácnico-militares
de seus desastres, adquirindo ao mesmo tempo um prestigio «[Ue lhe
assegura possibilidades quase ilimitadas de recrutamento junto á
nova geragáo de revolucionarios.Mas exatamente na medida em que o
desenvolvimento -da luta armada coloca novos problemas e novas tare-
fas, as organizagoes armadas vao se diferenciando urnas das outras e
tendem cada, vez mais a se cristalizar em seus defeitos e em suas
qualidades.É ainda multo cedo para atribuir as diferentes organiza¬
goes revolucionarias um lugar definido no processo de conjunto da
guerra revolucionáriaa questao fundamental da guerra" popular no
campo permanece coíocada- e ninguám pode pretender ter superado De-
bray antes de resoive la .Mas tambám nao ddixa 'de ser verdade que
já transcorréram "dois anos de luta armada e que urna #erta linha po¬
lítica já se materializou na prática.E relativamente a esta linha
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que se podem julgar os desvios de urna organizagao política deter¬
minada.No que se refere & VPR sinto-me em condigoes de afirmar que
o primado do fuzil sobre política constitui us dado objetivo cujas
causas imediatas foram indicadas mais acima.A evolugao mais recente

f
^ ^

da VPR se faz no sentido da consolidagao das concepgoes militaris¬
tas rrecusa do trabalho sistemático ao nivel do movimento de mas

sas,redugáo da. organizagao partidaria aos nádeos armados (para "e-'l
a.

vitar que o aparelho militar se. cóncerta em brego armado do parta -

do"),liquidagáo de toda e qualquer forma de centralismo demócrata -

co,etc.Esta evolugao(diríamos melhor invoougáo) nada tem de extra¬
ordinario ;ao contrario,ela era difícilmente evitável„nas (o que nao
quer dizer que era fatal) ñas condigoes históricas concretas do
BrasiloEm 1967 a,tarefa revolucionaria mais importante era a cria--
gao das ccrndigoes mínimas para o desencadeamento da guerra revolu-
cionária.Em 1969,a luta armada tornou-se um dado objetivo da con¬

juntura política brasileira,o problema principal nao sendo mais de
desencadeá-la,mas de conduzi-la segundo urna justa linha política,.
0 fato de que ela nao tenha sido desencadeada por urna organizagao
política ja existente(e sabido que qs diferentes organiza'goes arma¬
das ,ALN,MR8,MAR,COLINA,VPR formaram-se no práprio curso da agao)
explica esta disjungao cronológica entre a questáo da 1uta" armada e
a questáo da linha política.Certas organizagoes estacionaram na pro¬
blemática de 1967.Como dizia Debray,"nunca somos inteiramente con

temporáneos de nosso presente":nó momento em que a luta armada ter¬
na- se um dado objetivo e fundamental da política brasileira,a ques¬
táo das relagoes entre as agoes clandestinas dos destacamentos de

vanguarda e a diregáo -política do movimento popular assume importan¬
cia decisiva.A manobra estratégica das classes dominantes consiste
em isolar a. vanguarda armada;a subestimagáo militarista da política

Á-l ^ ^de massas so pode facilitar este esforgo da oligarquia.A "agao do
embaixador" mostrou que a Allí compreendeu o perigo do isolamento
político e que encara a luta armada nao como pura alternativa á
luta política,mas como verdadeira "continuageo da política por -oli¬
tros meios".. .Quaisquer que sejam as reservas que- se possam formu ¬

lar relativamente á federagáo de'grganizagoes agrupadas em torno
de Carlos Marighela„á preciso reconheeer que ñas novas condigoes
instauradas no Brasil pelo desenvolvimento combinado da guerra re--,

volucionária e da crise política das classes dominantes,a ALN-MRfi



soube conferir urna dimensao política as agces armadas e contribuiu
assim a evitar o auto-i'solamento daá agoes arriadas.

Ao tornar públicas nossas divergencias com a VPR atraves
deste rápido esbogo da problemática atual da luta armada no Brasil
minha intensáo e nao somente de exprimir o ponto de vista da cor-
rente marxista-leninista excluida da VPR,como tambem pronunciar-me
sobre a prápria atualidade de meu artigo sobre as teses de Regis
Debray.A importancia assumids pela luta armada urbana (sob a for¬
ma de guerra revolucionaria irregular) deslocou o centro do deba¬
te ideolágico,político e estratágico.Mas este deslocamento nao á •
urna superagao.Ao contrario,na medida em que o abandono do debray-
ismo assume,na VPR,a forma de um militarismo especializado em
agoes urbanas,c mínimo que se pode dizer á que ela regrediu para
aquem de Debray.Porque o foco ao menos supunha um compromisso to¬
tal com o campesinato pobre:ou conseguia mobilizá-lo,ou desapare¬
cía, senáo física,ao menos politicamente,enquanto verdadeira alter¬
nativa revolucionaria.A guerrilhe urbana pode subsistir indefini-
damente-desde que a organiza,gao que a conduza disponha de um mí¬
nimo de*condigoes políticas e militares ,como por exemplo urna in-
fraestrutura clandestina e urna "área de recrutamento" .32 o caso da
VPR que a despeito de seus numerosos erros sempre revelou sufici¬
ente tenacida.de.,coragem e disciplina para, resistir aos golpes da
repressao. '

32 pois enquanto contribuigáo á crítica dos desvíos milita¬
ristas na teoria e na prática revolucionaria da America Latina
que considero meu artigo atual.Ele nao mais representa o ponto de
vista dominante na VPR.Mas resume um momento preciso do debate
estratágico sobre a guerra revolucionaria no campo e constitui
neste sentido um instrumento útil para a superagao crítica da
problemática de "Revolugao na revolugao?" .• texto dé.tDehráy adqui-
re sua verdadeira dimensao á luz do recente desenvolvimiento da lu¬
ta urbana no Brasil.Com efeito,e a despeito das limitagoes polí¬
ticas da. teoria debrayista do foco, a despeito da unilaferalidade
de muitas de suas análises e de suas conclusoes.,os problemas que
levanta:luta armada e poder,o campesinato como classe e o campo
comoo "lugar estratégico",estao ainda na ordem do dia.Todos os
partidarios da luta armada estáo de acordo com a tese guevarista
de que o campo e o terreno fundamental da luta armada.Mas isto
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porque o. campesinato, enguanto classe, é mais revolucionario que o

proletariado ou porque o campo, enguanto "lugar estratégico'" e mais
favorável do que a cidade.a luta armada? * objetivo principal da
guerra de guerriinas e desmoralizar o aparelho de repressao das
classes dominantes ou acumular forgas no seio das massas exploradas?
Perguntas que so podem :-ser resolvidas através da análise constante
da prática. revolucionária.Neste sentido Debray parece-nos mais im¬
portante pelas questoes que coloca do que pelas solugoés que propoe
Por mais críticos que possamos ser" a seu respeito,é impossível dei-
xar de reconhecer qüe os problemas que formulcu(e nem'sempre os for-
mulou_corretamente) sao problemas decisivos.A vanguarda da revolugao
brasileira há de forjar-se .a.través de urna guerra prolongada tendo
o espipo como terrena-principal durante toda a etapa dá defensiva
estratégica.No momento em que o nacionalismo burgues(sob novas for¬
mas ) renasce de súas.cinzas na América Patina(ressureigao que coin¬
cide com o completo fracasso da famigerada "Aliangá. para o progressü
que .so fez progredir os Estados Unidos),a questao da alianga revolu¬
cionaria dos operarios,-dos camponeses e dó conjunto dos j. trálralhado-
res e,por cónseguinte,a qüéstao da guerra do povo no campo estao
mais do que nunca, na ordem do dia.TÍ o que da atualidade sos escritos
de. Regis Debray-e aos que el es ínspiraram.

Termino com urna obseryagao sobre o texto do'artigo.Na carta
a redagao dos "Temps Modernes" fagojalgun's esclarecimientos sobre
urna, passagem que diz respeito a questao da guerrilha boliviana e as

relagoés entre o Che e Mario Monje¿Nao Caberia reproduzi-las nesta
jé longa introdugao;contentó-ffle de assinalar que esta passagem,as-
.sim como outras menos importantes,foram alteradas na versao inglesa.

Publicado'no n- 39" ¿r. '"Iíeir L.oft. _ ~ _

Rsviev"' , "r.nciro- Joao Q^artimfevürtiro J9?-C outlibro de 1969
O BE CA_JLCS i--A..iG"ZSLLA (concluoáó)

Fernando Lucas

k LUlf^.qao„,¿le Liberta^ao Nacional) s-urgiu sócente en princi¬
pios ele '69 e já era entac o ec.br iao des ta orgarizagao a cual o

í'Pronunciauonto" fas referencia e o produto' do;i riáis de un ano de

agao dó grupo iiariglaella .Claro que - .ainda subsiste una quantidado
relativamente elevada de organiaagoes diferentes, no Brasil de bo¬

je.Lías se houve uní processo de dispersao (orgánica) en 67,a Iiora
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atual é do reagrupaoento..E esse reagrupanonto se faz gli torno
de 2 oh 3 ;;roposi$oes sobre a estrategia e tática da lata ama¬

da e cono resultado de 2 anos de: experi-encia.O que nos interes-
sa é esarinar c01.10 participou a ÁLN desse processo.

Un dos problemas cruciais para os revolucionarios brasilei-
ros estava na Xigacjáo entre as tarefas políticas irediatas e

o desenvolvimiento das aqoes político-nilitares .^arece-nos inc-

gável que,en tercos inediatos,a luta amada no Brasil ó justi¬
ficada pela existencia ele una das nais opressivas di taduras de
nossos dias.S IinrigkeXXa centrou a tática de sua organizado
na luta contra a ditadura.Partindo do principio de que a unida-
de se faz pela aqao ,1'iorighella evitou cuidadosamente forqar a

unificaqáo con os numerosos grupos existentes,preferindo esecu¬
tar una política ele alianzas táticas ¡baseadas . na aqáo -o que ,

enguanto conceito era entrenasen, e correto.Correto porque de
un lado preservava a honogeneidade política de sua crg«nizaQao
e de outro porque pernitia un longo trabalho prático-teórico
con os grupos aliados,anterior á integraqao.Cabe critica sórnen¬
te á generalizaqao desto conceito,ou seja,á relativa despreocu-
paqao diante da necessidade de estabelecer una centralizaqao e

coorder.aqao da aq oo revolucionaria' e,o que ó ..ais grave, diante
cía necessidade de estende-la ao novinento de nassas .En outras

palavras,o conceito da unidade pela aqao(e a aqao ó a guerri-
Iha) pode levar tamben a una posiqao espontaneista,na medida
en que nao indica as nassas populares,que quer nóbilizár,quais
as tarefas que elns poden realizar,boje e onde se encentran,
para servir ao desenvolvimiento do processo revolucionario en
seu conjunto.Sen ogor-se a que essas forqas sociáis se nanifes-
ten, nao Ihesv de i "5-1na alternativa fora das aqoes amadas .Ex¬
pliquemos .

O grupo Ilarighella considerava que a relativa dispersan
da esquerda en numerosos grupúsculos liberava do burocratismo
e do sectarismo un potencial revolucionario importante.0 rea-

grupanento se faria entao a partir da aqao,pela aqao das bases,
o que eliminaria a possibilidade de foruaejao de una nova buro¬
cracia.lias onde está entao 'a tendencia ao espontaneisno?En que

quando se diz que a estrategia é de partir inedia taimente para



a agao e que a agao e -a .guerriiha, ±sto significa acreditar que
a agáo arriada por si so pode uobilisar as massas.A substituíge
do 11 foqmsao" por una lufa amada efetuada sioultaneaaente na

cxdade e no campo nao elimina o espontáneísimo denmciado pelo
ronunciamento" .O simples reconbecimento da necessidaáe do no

virento de nassas, sen un trabalho sistemático e organizado jur¿
to a elas,nao sai dos limites do espontaneisao.Podemos compro-
ender agora o que seja a "estrutura global da guerrilha"t ou se
ja a formagao e implantagao de -grupos revolucionarios armados
na cxdade e no campo(no caso do Brasil o processc iniciou-se
■pela c ida de) , implantagao que possa criar urna sit.ua ¡ja o de guorr
revolucionaria .E a ALIT diria: "0 principio de base da estratega
revolucxonaria e,nas cortáisoes cíe .una crise política -p'ermanent
o deseneadeamento na cidace e no campo de un número tal de a-

coes revolucionarias que o inxuigo seja obrxgado a transformar
a situagao política en situagao militar .Iieste momento o descon
tentamento atingirá todas as carnadas sociais e es militares
tornar-se-ao os responsaveis únicos ce todos os errbs"•(Sobre
os principios e questoes estratégicas,jan 69).

Como vimos, a ALIT buscan a unidade pela agáo.I-las na medida
em que esta agao e a agao armada realizada p ..r grupos isolados
entre si,a ALIT se ,c .nstituiu numa especie de federagao da cual
o centro, o grupo i-iarighella,nem sempre podia ter o controle po
litico.Isto nao deixa de ser coerente con os objetivos do "Pro
nunciaoento",pois o importante é a agao e da agao saira a van¬

guarda revolucionaria.Claro que nao se deve pensar que o grupo
Mariglielia nao dis putou qualquer parcela de lideranga .0 .que o
"ironuncianento" quer dizer e que a lideranga saira da agao re

_
. / r

/■volucionarxa,o que como principio nos parece irrefutavel.Adema
Carlos Liar igíie lia por suas qualidades de revolucionario que de
gicou toda sua vida a revolugao -o pelo. que. passou a representa.
como dirigente da luta armada-, se. algou a un posto de lideranga

i ' ^con largo prestigio junto a todos os -setores populares sensibi
Usados pela luta revolucionaria contra a ditadura.Se optamos

f »s» /por fazer un balango critico da agao revolucionaria de Karighe
la , logo apos seu assasoinato , é poroue"estamos convencidos de—-.
que as dificuldades existentes para o sucesso da revolugao
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•t'raxisceniiea o heroispo, a grandeza e a deidcapao sincera de to¬
dos os revolucionarios já assassinados pela ditadura.

Quando fazenos a critica ao espontaneisuo en relapao ao mo¬

vimiento de oassas,nao queremos tíizer que as organiza?oes arma¬

das nao participarais das nanifestapoes de 1968.Na realidade,a-
pos 4 anos ele ditadura os setores avanzados da classe operarla
que se lanpavan a luta estavan convencidos de que a luta armada
era a única soluqao para que as classes exploradas chegassen ar

poder político.Sra entao natural e inevitavel que a vanguarda
armada se tornasse o pole de orgaüizapao desses setores.E foi
o c¿ue passou.As naiiifestapoes operarlas de 68 mostrarais a ne-
cessidade de combinar a a?ao legalínos sindicatos,etc.) con

r

urna infra-estrutura clandestina que a sustentasse«torea o que

ners seopre estava claro para as organiza?oes ar::,das é que as

oassas tinham tarefas importantes a cuoprir paralelamente ao

des eneadeament o das apoes armadas, e que era urna tarefa de van-
A

guarda armada organizar a luta dessas oassas en todas as fren¬
tes, legáis ou llegáis,pacificas ou armadas,em iunoao do nivel
atingido e das possibilidades concretas.Isto dentro da perspec-
ti.va de que o objetivo de toda a luta política,a longo prazo,
é chegar a confronta?.?.o armada.

Pode-se perguntar se a norte de Marighella causara urna di-
i:.iinui?ao do ritmo das apoes revolucionarias iClaro que o denapa-

y

racimentó ele ua dirigente da envergadura de Marighella e un

golpe duro .para os revolucionarios.Porén,os primeiros choques
da policía con a vanguarda armada se deran em principios de 69)
e nao cessan de se repetir.Mesoe periodo mais de urna desena de
revolucionarios norreu e os presos politicos se contan aos mi-
lloares.i repressao, intensificada a partir do golpe dentro do
golpe de des 68,atingiu as veses duramente algunas das organi-
aa?oes armadas,i:ES nao impediu que a luta continuassfi o oesno
se intensificasse.á obvio que urna organizapao político-militar
clandestina,que passa a.luta armada,nao podoria estar sssenta¬
da na-, figura do um homen.

• • •

A oporapao boa sucedida de sequestro do ecbaixador america¬
no permanece looje como apico das apoes revolucionarias reali-
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sacias no Brasil.fai a nolhor ligáo do propaganda amada que Ma-
righella podia deixar.Todo o pcvo brasilexro e a opiniao públi¬
ca mundial tomaran conheciaento dos objetivos revolucionarios
dos hoaens que há cois anos expropriam dinheiro,amas e explosi¬
vos, realiza::! atentados contra inntalagces o ■ ropri o dar¬
dos imperialistas e u_.:a so-rio do entras agoes.Dentro todos os

revolucionarios cuo sacrificaran sua vida ueste ano do 69,i-.íari-
gholla torna-so o sinbolo ¿a revolugao brasileira,En seguida a
sua norte,foran largados panfletos en algunas das principáis ci¬
ñades brasiloiras con os diseres:

"llar igloo i la morron, mas a lnta continuará"
Alón disso ,tros novas expropriagoes do dinloiro forare reali¬

zadas ,nuna das qnais os autores doixaran un cartas:

"Agora e as si:.:, olho por olho, dente por dente.Viva Mari-
gholla".

Uí, DOCUÍ-.BUTO DC fOC UIIIDADE D2 AQKC :

(transcrito do -Informe llacional" cío PCC,n217
UNIDADB D3 AQAC

0 • «

Saberos ene sao boa diversas as concepgoes hoje vigentes na

escuerda e nao teños a menor ilusao de apagar as diferongas por
decreto .i-ias en primo ir o lugar julganos que a di s cus sao dos prin-
í .

. , /•
cipios para a unxaade so pode ajudar a vencer un isolaaento mul¬
tas vesos artificial e tamben a clarificar as divergencias ana-

durecendo as concepgoes carretas e desmasearando nais rápidamen¬
te as concepgoes reformistas e aventureiras.En segundo lugar,a
apresentagao de urna plataforma de unidade permitirá desde já
estabelecer formas de colaboragao que so poden fazer avangar a

atividade revi .."...de revolucionaria .A discussao revelará as proxi¬
midades e distancias reais e nos permitirá estabelecer frentes
nai3 duradouras coa as forgas que já estejan próximas -na aplica-
gao de un programa -proletario e do colaboragoes especificas ten-
do en vista fins bea específicos onde as divergencias ainda fo-
re . grandes.

Tendo isto en vista, r-esta nossa convocagao nao pretendemos
excluir qualquer agrupanento e chamamos todos os revolucionarios
a responderen a ela.Convocamos os militantes e diregoes da ALA
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VERMELZA, da VAR, da ALIT, do PRT,das dissidencias , das tendencias
trotskystas , do PC311, da AP, do PCdoB , do 121-8 e outros grupos que

se pretenden a luta revolucionaria,a discutir una plataforma
común de a<jao,dn cüal procurar eraos dar agora os principios que

julganos ser sua base.

AG BASES DA. ÜIIIDADE

Julganos que 'a tarefa basica hoje ten ele ser a inobilizaqao
das maesas,e fúndamentalóente as -classes trabalhadoras,para a

luta revolucionaria.Distinguimos dois nxveis de atividades:o de
lutas parciais de nassa, que eleven ser travadas na perspectiva d
anadurece-las para a luta pelo Poder;e o das aqoes de vanguarda

que se deven fazer no sentido de ganloar as nassas para o caminí:
da revoluqao.

A base principal para as lutas parciais ainda e a luta con-
A ^

tra o arrodeo salarial e se trata para nos de agitamos e orga-

nizarrao-nos para a luta contra o arrocho.Para isso mátetenos a

proposta -da -organisaqao ñas empresas...Julganos ainda imdispen-
savel o de s'nascaramento e a luta contra os pelegos e o .sindica¬

to-pe lego :esse trabalho -na classe acelera a ruptura con os agio:

tos e instituiqoes burguesas e a consciencia da necessidade da

organisaqao independente .I-fes á maesa só aaadurece realmente a

partir das lutas que"'travá , e precísanos formular-Ibes objetivos
parciais e formas de luta para atingi-los que sajan ao uesmo

tenpo una escola de guerra de classes.Daz a importancia das gre

ves como forma, de preparaqao das nassas para a revolugao.Final¬
mente ,julganos ainda que as lutas parciais,mesmo visando a obje
tivos parciais,precisan se fazer acompanhar de úma propaganda

V A# f . _£"
sistematice, dos objetivos..¡nais gerais da revoiugao proletaria.B
essa ligaqao entre as lutas■parciais e os objetivos globais o

ponto principal que deVemos colher en cada caapanha*
fuanto as aqoes de vanguarda,julganos que elas deven respei

tar os principios da concepqao do foco guerrilheiro como Guevar
o foruulou.O fato de ainda nao termos urna guerrilha rural en a-

tividade nao inpede que,desde ja,guiemos as atividades armadas
de vanguarda segundo as diretrizes que estarao presentes quan
do ela se implantar ..Cor. isso quereros dizer concretamente que o

papel mais importante que■pode desenpenhar hoje a atividade ar-
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nada de vanguarda e a de una alternativa política para as oassas,

que revele a elas quera) o caminho revolucionario é a riáis alta

erpressao de seas iateresses;b} o cauinho revolucionario é pos-
<f _ _ A ^

sx.vel .rara responder a este segundo requisito, os revolucionarios
precisan mostrar que é possxvel atingir o regine,que ele é vul-
nerável.i-.s a?oes isoladas da vanguarda fizeran isso já varias
veses.Las e o prime ir o requisito que é esseixcial, que da ao segun¬

do seu naior ccnteudo político;Ag nassas precisan compreender os

objetivos revolucionarios,precisan sentir que a luta dos revolu-
'

. / _ r
cionnrics e a sua lina,precisan en suma compreender o carater
dos enfrentauentos iniciainente isolados entre un punhado de
conbatentes e as forqas da repressao.É preciso que hoje as ati-
vidades principáis da vanguarda armada sejan as que sustenten
urna propaganda para as nassas, ou que visen a ganhar o apoio das
nas s a s .

Cábenos que tais proposigees sao apenas un coneqo de conver-
A

, • ~ * . . , . ...

sa.iias para coneqo de conversa ..nao e preciso nuxto nais. .estaños
tamben profundamente convencidos de que o enfrentaaento conjunto
de tais a.tividades ¿ara un inpulso a nossa luta e que as plata¬
formas futuras colocarao tarefa-s nuxto diferentes cías atuais.

BALANQO DA LUTA ■■AEVCí'LUCIÓWÁRÍA ÍÍO II J.GIL
Josué Costa-Saturnino da Silva-

A'lice Ta iva

Lntre o-s .principios que tinham en mente os revolucionarios
brasileiros ao inÉ.ciur-se a luta armada estavam os seguintes :a)
a tonada do poder pássa pela luta violenta ;b)é no campo-terreno

principal da luta-que se formará o exército popular;c)o puro de-
seavolv'inento da luta cíe nassas ,ñas condiqoes específicas da so-

ciecade brasileira,nao levaría nunca,por si so,a luta amada.

Após tíois anos de luta armada é difícil dizer até que ponto
os objetivos iniciáis foran,ou estáo sendo,atingidos.Ge de un la¬
clo as ciasses dominantes receb erara duros golpes e as forqas da

revoluqao contara cora destacamentos combatentes de envergadura na¬

cional que já acumularan preciosa experiencia >e preciso reconhe-

cer, de outro lado que as perdas forera grandes entre os combaten-
tes da revoluqao brasileria, e que certos impasses estratégicos
estao aínda longe de ser superados.

A clitadura afirma ter prendido 320 revolucionarios de seten-



bro £9 a Janeiro 70«Inultos 'foran os conbatentes que tombaram
ne'st'e pe riodo , entre os quais Carlos i-iarighella. e iarco-Antonio.
A ir„fra -es tratura clandestina cinc 0rganisa9c.es c ombatentes ven

"sendo duramente golpeada pelo inin.igo.Tudo isto indica que a

sxtuaqao presente e extremamente cli£ic'il .A crónica dos princi-
r f /

pais eventos da guerra revolucionaria nos últimos tenpos dara
una imagen concreta -enborá extremamente inc imple ta-uestes di-
ficuldades, presentes, •

Querem elas dizer .que' fracasspn a llxta amada no Brasil?Ou
que' o povo pernánece apático e'indiferente a luta dos destaca¬
mentos de vanguarda?Os ngis diversos episodios, ocurridos en di¬
ferentes pontos do pais nos traía coico a revolta espontanea da
popula9ao ven: se combinar á luta organizada da vanguarda .En Sao
Paulo e no Rio Grande do Sul centenas cíe pessoas depredaran as

sedes locáis do TMPS.;no Rio os blocos carnavalescos,proibidos
pela primeira ves de desfilar na quarta-ieirá de cinsas enfren¬
taran a ridicula proifoiqáo orgaiiizando-se como nos esquemas de
passeata:dispersao e reagrupamento.En: Sao Paulo,no Carnaval»un
carro condusido ñor un motorista embriagado rompen as barrearas
de proteqao do antigo ?G do II Sxército e foi metralhado;o po¬
vo avanqou nos .sentinelas responsaveis pelos disparos tendo di-
do corta una peocoa tatingida por novoo disparos de netralhado¬
ra .

I'Io carino a sxtuaqao nao e menos explosiva .lio Ilordeste a se¬
ca provoca forne e invasoes de c idades e feiras.Cucja-.-os o que
nos diz a este respeito a i~eviata "Veja",cuja ficlelicade aos

A / , A
interessós das classes dominantes ningues se atreverxa a por

em dúvida : "Cs cauponeses reúnen-se era suas ro9as , escolhen entre
eles un líder • • . e marchan .para; a cxdatíe na i o próxima. A reuniao
é espontanea,cono a que se faz na época de planta9ao(o ñutiráo
ou batalhao em dois ou tres dias da semana,para que todos plan¬
tee na 1-092 de un so).lia entrada da cidade ,oles paran. C lider
. o . vai ao orefeito e 'apr eseata u::: ult iraato : comida ou trabalho
por bea,'ou a invasáo da feira e dos araasens , a for9a...A pre-
feitura de Araripina, con WSjp 12.000 em caixa,esta pagando
H<£$ 2.50 por dia a quir.heníos caaponeses. Ruando o dinheiro a-
-barítalvez nesta semana) (4-11 mai-90 1970) ,podera acontecer
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Bocloco e outras cidades e lugarejos da regiao .Sacóla na nao es —

querda,porrete na •direita,nassas de duzentos,quinhentos e até
oit ocentos Iiooens ,aulhere's e crianzas vao entrando pelos arnas-

zens e bancas de feirantes.Quase seapre em silencio,vao tirando
a comida que cuereo e depois voltam para suas roqas.Havendo ne-

cessidadevoltan a invadir .Raramente há violencia nessas inva-

soes".Incidentes graves verificaran-se tamben en Pandaré-Mirin
e en outras regioes rurais,conforme veremos na crónica dos a-

c ontecinentos.

Mas antes cabe perguntar:até que ponto os impasses e difi-
culúades con que se defrontan hoje os conbatentes revoluciona¬
rios se deve apenas a fallías técnicas ou a acasos infelises? Sa¬

bemos que toda estrutura orgánica é fruto e materializaqáo de
una concepqao política.Porisso,enbora determinados malogros pos-

san se explicar por fatores conjunturais extrínsecos a pratica
militante enquanto tal,éles exprimen em última anali.se as lini-

taqoes ca propria Ixnha política posta em praticai tanto~ os

golpes sofrióos pelas organizaqoés conbatentes quaiito as ¡üficul
dades -que elas encentran para estabelecer sólidos vínculos con

as nassas populares deven ser interpretados en funqao destas li-
nitaqoes,e' das vias de sua superaqáo.Bn particular pódenos obser
var que sé de un lado a aqao dos grupos de vanguarda teve o mé¬
rito histórico de desencadear a luía amada contra o regirse oli-

garquxco-mxlxtar, de ou.tr o lado esta a 9 a o foi pouco capas de e-

levar o nivel de organizaqáo e de pratica política das classes
revolucionarias .Ileste sentido cuapre abandonar todas as ilusoés
espontaneistas na eficacia automática das aqoés armadas como

nobilizador das nassas populares.
Cs orgáos de •-propaganda do repine nao se cansan de apregoar

o fin da resistencia amada,do "terrorismo",como dizem.O assas-

sin0to de Carlos liarighella. aumentou-lhes a empáfia'.Mas os fatos
-en sua simplicidad©- atestan que a luta continua.

CR&ITICA DA RESISTÉHCIA ARIA?Ó3 L MORTB DE KARIGilELLA:

-7-11-S9:pánfletagem no centro do Rio:"Marigheila norreu mas a

luta continuará".

-7,8 e 10-11:tres ataques a banco.No dia 7 em Ituberaba o carro

forte do Banco Mercantil de Desccntos-NSf kO•OOC;no dia 8 ataque
á perua do Banco Irmaos Gunimaraes:un guarda-civil é aorto-os a-



tacantes apoderaran-se ce Ií@$ 175 . OCC, 00 ; no -dia 10 foi a vez do

Banco Comercio e Industria de Gao Paulo, ea' Giiarallios :Ií@$ 9'iCOC ,00
-Deis avioés sequestrados ;uia da VARIG a 4/11, outro da Cruzeiro
do Gul a 12/11.
-Tres novos ataques a banco:3radesco en i-onpéia(SP)- a 14/11(US#
3O.OOC);a 15/11 un policial e norto e sao levados outros 30.CC0
novos.;a^20/11 é a vez cía Uniao de Bancos Brasileiros (Gacoua-SP) ,
donde, sao levados 15.277 novos.
-A 26/11,en 1-íontevideo,Claudio vJayne .Gutiérrez tenta suicidio ao
Ihe ser negado pedido cíe asilo político, o que inplicava' a possi-
bilidade de entradicao para o Brasil.

r /v
^ j-Noticias sobre queda de militantes revolucionarios,operando ao

longo da Belem-Srasilia .Ao que parece haviao.'-réa.lisado t -.mbéia
12 enpropria90.es e T.qoes urbanas.
-Outros cinco ataques a banco: 27/11 a.o Banco Ucrcantil de Sao Pau
lo (CP), clonde se levaran 17.500 novos;?. 2,9/li ao Banco Cotto linior
ea Cascavel, Paraná , donde se levaran 25 .00C •' novos ; 1/12 foi a vez
cío Lercantil de Desceñios , SP, que ficou sen 27 • 60¿ novos; a 3/12 é
atacado o Ic-rcantil do Ceará;a 4/12 o Itaú América ,'3P, onde se ob-
tiveran 35»000 novos.
-lío inicio de clézenbro, pixa$ao cora spray ea Recife en memoria de
Carlos Idarighelia(o aovo nunca o esquecera).f ~ /■ -1 y-Tamben no Nordeste ha as queiaaa cíe ca'naviaio .Logo ea seguida e
preso o "Capivara" junto con un cerpones de nome Severino.Segun¬
do a ditadura,evidenciava-se o conejo da guerrilha rural no Nor¬
deste. Ao que parece Capivara era dirigente do PC3R e teria tic'o
reXa<?oeo coa Francisco Juliao.Severino fora lider sindical nos

tempos ele Arraes.
A

.

-liáis tres ataques a banco.Bois na ^uanabara a 9/12 ambos atribu¬
idos a ALN.Henderán.113 mil novos.Outro ao Banco Francés e Brasi-
leiro en S?,renúendo 51 mil novos.
-En Joao Fessoa,Paraiba,sao presas 18 pessoas acusadas de assal-
to a Sousa Cruz en 5~5~69.
-17/12/69;Ataque ao Banco Sotto haior da Penha ,GB .Rende.u 8C mil
novos.Paulo Sergio Paranhos , do FCBR, e preso na a$ao , sem secpier
esbogar un gesto de resistencia.Iria abrir tudo que sabia a po¬
licía. C ex-marujo Aveline Capitane,antigo dirigente do uovinento
dos narinheiros e participante do foco cíe Gaparao(e que recente/
fugira cía Leíaos de Brito, junto con outros importantes combaten-
tes da revolugao brasileira),estava no mesmo carro que Paranhos.
rías nao se entrega ;ao contrario, abre caminho a bala e enpreend'e
espetpcular fuga a través cías favelas cariocas,a despeito de san¬
grar abundantemente do brago,atingido por un tiro.As sequencias
desta acao feznu numerosas . Cucamos a revista Ve ja: "Tenclo ou nao
Paulo Sergio Paranhos contado tudo que sabia,o fato e que no fin
da semana sete "aparelhQS" ja havian sido estourados,un deles na
Rúa Uruguaiana,depois de un cerco descrito pelos vizinhos como
"verdadeira guerra".0 soldado Elias Santos morreu atingido,se¬
gundo a polxcia,por un terrorista que teria conseguido furar o
cerco, e o eredio onde estava o aoarelho teria sofrido II@SlO.OCO« / -1 ^ ^ Ade prejuisos por causa das bombas e de un prinexpio de incendio.
Os lances da luta se estendera . por toda a cidade.Um dos terro¬
ristas do assalto ao b.nco fugiu pelas favelas do morro cío Jura¬
mento, con a nao ferida enrolada numa toalha...".
-I8/I2/69-A PE ataca aparelho do MR-8 (cu do I-IAR? ) .Tiroteio , feri-
dos de ambos os lados e rompimiento do cerco pelos revoluciona-



rios .

-5ao presos no Rio,a 21/12,/69jOs conbatentes Chael Schaeier,Ma¬
ría Auxiliadora e Antonio Spinonr» .Pertencea a VAIc-Palnares ,ao
que coust© da inprensa .Chael seria logo a seguir assañsinado pe¬
la policía.
-Mais atr.qüos a banco: a 24/12 a o Banco do Estado do Parana en
S?, quo renden 24 rail -novos e a 2 9/12 duplo ataque ,ao Itau Ameri¬
ca e ao Mercantil,rendendo o 12 70 mil novos e o 22 15 mil.Par¬
ticiparan da dupla a?ao 15 conbatentes da ALIJ.Outros cois ata¬
ques c. banco sao realisados en fins de desenbro:ambos na GR,un
ao Mercantil da Industria, cutro a agencia iley.er do Banco da Ba¬
bia-; caca un rendeu 15 mil novos ,11o segundo a ALN deixou panfletos
-1/1/70 sun comando da VAR-Pa-lnare s secuestra uo Carave 13 e da
Cruzeiro do Sul.Ao aesno tenpo sao presos no Brasil varios mili¬
tantes cesta organisaqao, a comeqar do es-cabo José Hariane.En
consecuencia, 24- pessoas que segundo a policía sao militantes da
VAR,irían ser presas en Gao Paulo.
-En meados de Janeiro, e::. Santiago do Bocueirao ,KGS ,ui.ia casa de
armas e atacada.Gao levados 35 ks. de polvera,51•440 cartuchos,
víate armas e outros uateriais.

/ /S

-C revolucionario Marco Antonio da Silva Lima,ex-vice-presidente
da Asscoiaqao 'dos Karinheiros ,.e um dos fugitivos <~ penitencia¬
ria Lemas de Brito.e assassinádo cela policía ac- tentar resistir
v ' -

a mriomo.Ao que consta, o local onde estava havia ido "aberto1'
por um militante c'o PCBR.Angela d.e Camargo Lina c ferida pela
pol:.. o la na me 3na ocasiao.
-30/1/70:en Salvador um oficial do exercito e un delegado de no-

«f ** i f
licia sao feridos nun tiroteio contra 4 revolucionarios que re-

, A A
siscirao ao cerco do aparelíio onde se encontravam.Dois deles
conoegr.iram romper o cerco.

IIOTA RA REDAQ£Q:A crónica acioa constituí um esforqo provisorio
~e limatado- no sentido da constituidao de um acervo de documen¬
tos e re informa9oes sobre a luta do povo brasileiro por sua 11-
bertacuO.Ueste sentido o boletim "Debate" sona-se ao trabalho
pioneiro da "Erente Brasileira de Informa9oes", cue desde o ex¬
terior luta por manter acesos o exerapio e a lombbanga dos anos
sombríos en cue se gesta na dor a aurora ainda apenas entrevis¬
ta do socialismo .


